
f 

G A Z E T A D E M A T E M Á T I C A 13, 

dante . Más c o m o la idea e s l legat a lograr una 
c o l a b o r a c i ó n de E s p a f i a en la invest igat ión a e r o -
náut ica , ta les plaues de es túdios s e r á n e n b r e v e 
i n c r e m e n t a d o s n o t a b l e m e n t e con la p r o y e c t a d a 
c r e a c i ó n dei t i tulo de D o c t o r en I n g e n i e r í a A e r o -
náut ica . 

L o s n o m b r e s g lor iosos d e L a Cierva , T o r r e s 
Q u e v e d o , T e r r a d a s y otros , p o u e n fuera d e duda 
la c a p a c i d a d de invent iva de los c é r e b r o s e s p a -
ftoles en es ta i m porta ntísi m a r a m a d e ia t é c n i c a 

y h a c e n e s p e r a r un futuro d e e s p l e n d o r para 
n u e s t r a c i ê n c i a aeronáut ica , encauzada p o r la 
A c a d e m i a Mil i tar de I n g e n i e r o s A e r o n á u t i c o s , 

L a A c a d e m i a r e s e r v a a n u a l m e n t e a lgunas pla-
zas para a l u m n o s e x t r a n j e r o s y c o n s i d e r a un 
gran h o n o r c o n t a r a c t u a l m e n t e e n t r e e l los al 
Capitán p o r t u g u ê s P e r e i r a do N a s c i m e n t o , pttes 
e n E s p a n a perdura el r e c u e r d o y la a d m i r a c i ó n 
p o r la gloriosa gesta d e v u e s t r o s a v i a d o r e s Gago 
Cout inho y S a c a d u r a Cabra l . 

A N T O L O G I A 
EVOLUÇÃO D O PENSAMENTO MATEMÁTICO 

por Eeppo Levi 

(Conferência realizada em 18 de Maio de IMO na inauguração do Instituto de Matemática 
— Uniíersidad Nacional dei Litoral — Rosário-Argentina) 

D i s s e Gal i leo q u e «la f i losofia è sc r i t ta in q n e s t o 
g r a n d í s s i m o l ibro c h e c o n t i n u a m e n t e ci sta a p e r t o 
dinanzi agli occhi (io dico 1 'Universo) , ma non s i 
puó i n t e n d e r e s e p r i m a non s ' i m p a r a a i n t e n d e r 
la l íngua e a c o n o s c e r i cara t ter i ne 'qua l i è scr i t to . 
E g l i è scr i t to in l íngua m a t e m a t i c a , e i cara t ter i 
s o n tr iangol i , c e r c h i , e d a i t r e f igure g e o m e t r i -
c h e . . N ú m e r o s , f iguras e m e d i ç õ e s s ã o os ins-
t r u m e n t o s para f i x a r na nossa m e n t e as m a n i f e s -
t a ç õ e s do c o s m o s : m a s não. e x i s t i r i a m n ú m e r o s 
n e m m e d i ç õ e s s e nao h o u v e s s e h o m e n s . P o d e r i a m 
o s a s t r o s r o d a r p e l o s e s p a ç o s , poder ia a luz p e r -
c o r r ê - l o s , m a s fa l tar ia a pregunta da v e l o c i d a d e 
da luz e fal taria a r e s p o s t a de Michelson. O s nú-
m e r o s f o r a m - n o s dados por D e u s c o m o p e n s a -
mento , e a m a t e m á t i c a e n c o n t r a - s e , s e m p r e , onde 
os fac tos da natureza s e f u n d e m c o m os do in te -
lecto . Não s e trata p o r é m dum ponto de i n t e r s e c -
ção, m a s dum c o n t a c t o e x t e n s o , v is to q u e n ã o ê s ó 
para dar p r e c i s ã o e f o r m a m n e m ó n i c a aos n o s s o s 
c o n h e c i m e n t o s q u e c o n t a m o s e m e d i m o s ; é t a m -
b é m , e p o s s i v e l m e n t e mais , p o r q u e uma n e c e s s i -
dade do espir i to nos i m p e l e a adoptar os factos 
da natureza aos e s q u e m a s das r e l a ç õ e s lóg icas . 
E s t a n e c e s s i d a d e n ã o ê c o n t u d o i g u a l m e n t e s e n -
tida por todos os h o m e n s , n e m s e q u e r por todos 
o s povos e e m todos os t e m p o s . V a r i a por tanto o 
própr io c o n c e i t o da m a t e m á t i c a , v a r i a o v a l o r q u e 
s e lhe a t r ibue , var ia o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

A s not í c ias mais ant igas q u e a c t u a l m e n t e s e t ê m 
s ò b r e c o n h e c i m e n t o s m a t e m á t i c o s p a r e c e q u e 
datam de há a p r o x i m a d a m e n t e quatro mi l a n o s e 
r e f e r e m - s e a dois povos n ã o muito a fas tados g e o -
g r a f i c a m e n t e mas d e raças e c i v i l i z a ç õ e s b a s t a n t e 
d i f e r e n t e s : o s e g í p c i o s e o s b a b i l ó n i o s ; q u a n t o 

a o s p r i m e i r o s p o d e d i z e r - s e q u e t ra tam s ó de 
r e g r a s a r i tmét i cas t e n d o em vis ta c á l c u l o s con-
c r e t o s ou d e r e g r a s g e o m é t r i c a s q u e p a r e c e m 
c o n s a g r a r c e r t o s resu l tados e x p e r i m e n t a i s de apli-
c a ç ã o prát i ca ; quanto aos segundos , p o d e p e n -
s a r - s e n u m a m a t e m á t i c a d e s i n t e r e s s a d a e ta lvez 
j á d e es t rutura lógica. Foi N e u g e b a u e r — sagaz 
i n t é r p r e t e d e n u m e r o s o s t i j o l o s e n c o n t r a d o s n a s 
e x c a v a ç õ e s do vale do E u f r a t e s — q u e m d e s c o b r i u 
e s t e s d o c u m e n t o s dum c o n h e c i m e n t o a l g é b r i c o 
mui to s e m e l h a n t e , s e g u n d o p a r e c e , a o q u e f lores -
c e u na E u r o p a n o s p r i m e i r o s a n o s do r e n a s c i -
m e n t o c ient i f i co n ã o s ó pelo s e u conteúdo* m a s 
a i n d a pela f o r m a g e o m é t r i c a c o m o es tá e x p r e s s o . 
No e n t a n t o a genia l i n t e r p r e t a ç ã o d e N e u g e b a u e r 
d e i x a - n o s a s s o m b r a d o p o r q u e o s d o c u m e n t o s sô 
a p r e s e n t a m r e g r a s dogmát icas , a t r a v é s de e x e m -
plos e s c o l h i d o s de modo a a c e n t u a r c o m b i n a ç õ e s 
n u m é r i c a s q u e e n c o b r e m a par te lógica. 

S u p õ e N e g e b a u e r q u e o pape l deduct ivo ausente , 
fõsse r e s e r v a d o a o e n s i n o oral e a inda q u e ês te 
e n s i n o t i v e s s e u m c e r t o c a r á c t e r de i m p o r t a ç ã o : 
p a r e c e - m e , p o r é m , mais p r o v á v e l q u e e s t e s do-
c u m e n t o s r e v e l e m uma fase de d e c a d ê n c i a na 
qual , t endo-se perdido o gôsto pelo rac ioc ín io d e -
duct ivo, n ã o t i v e s s e f icado s e n ã o u m a tradição de 
esco la , facto talvez c o m p a r á v e l a o q u e s e deu 
na Idade Média q u a n d o p r o p o s i ç õ e s e u c l i d e a n a s 
de q u e s e t inha perdido o v e r d a d e i r o s ignif icado, 
foram o b j e c t o d e d i s c u s s õ e s e s c o l á s t i c a s . Cer to é 
q u e a es ta ant iqu íss ima cul tura m a t e m á t i c a s e s e -
guiu um per íodo de o b s c u r e c i m e n t o e h o u v e q u e 
e s p e r a r um mi lén io para q u e a c h a m a v o l t a s s e a 
b r i l h a r n o u t r o lugar e noutro p o v o : o p o v o grego, 

É p r o v á v e l q u e a t é a o s g r e g o s t e n h a m chegado 
a l g u m a s t r a d i ç õ e s p r á t i c a s de n a t u r e z a m a t e m á -
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tica dos povos próximos do Mediterrâneo, porque, 
segundo testemunha Heródoto, êles teriam apren-
dido as primeiras noções geométricas dos agri-
mensores egípcios ; e o nome de geometria e x -
prime claramente uma originária intenção prática. 
Mas i quem poderá tomar os «Elementos» de 
Euclides por um tratado de Topograf ia? Não foi 
na medição dos campos, mas nas discussões das 
escolas filosóficas, sob o estimulo da critica lógica 
que se desenvolveu a geometria grega, cujo pen-
samento, atingiu o auge com a obra de Arquimedes, 
que anuncia quási todos os temas fundamentais 
da matemática moderna. S e o rápido desapareci-
mento dèste pensamento com a chegada da Idade 
Média não nos surpreende muito, é sõmente por-
que estamos acostumados a considerar êste pe-
ríodo, talvez mais do que realmente foi, como 
época de barbárie. Mas, em verdade, o declínio 
da matemática explica-se melhor com a expansão 
do mundo romano do que com o avanço da Idade 
Média. Ao contrário da Grécia, Roma que em 
tantos ramos do progTesso civil foi sua rival, que 
pelo poder militar e politico lhe foi imensamente 
superior, teve por certo uma arte de cálculo, mas 
não teve — ou quási náo teve — um pensamento 
matemático. Os problemas práticos da medição 
dos terrenos, do traçado das estradas, das cons-
truções municipais, existiam, e grandiosos, na 
época r o m a n a ; não deixaram de existir, embora 
deminuidos, na decadência do Impér io ; mas tam-
bém estes podem resolver-se por meio de uma 
técnica mais ou menos perfeita. Parece realmente 
q u e o declínio da matemática coincide com o 
desvio do interesse dos problemas da razão para 
as menos complicadas necessidades da técnica. 

Durante muitos séculos o pensamento matemá-
tico parece ter-se apagado completamente. Para 
fa lar duma matemática medieval é preciso dar 
valor aos mais pequenos aoerfeiçoamedtos na 
ar te do cálculo numérico e da numeração. 

A matemática renasce com a volta do pensa-
mento livre, do pensamento critico, com o afir-
mar-se da filosofia posit iva: o que distingue o 
pensamento positivo do escolástico ou do idea-
lista, não é, como às vezes se diz, porque o pri-
meiro só repare na natureza, porque ê igualmente 
escolástico um materialismo milagroso que se 
reduza a afirmação de factos, de acontecimentos, 
de atributos. O que mais distingue o pensamento 
positivo, julgo eu, está em pedir à natureza res-
postas bem definidas, lògícamente determinadas. 
Por tudo isto é preciso afirmar que o que se chama 
por antonomásia ciência da dedução, é, na verdade, 
como forma mental, mais do que como instru-

mento técnico, o antecedente necessário, o guia 
luminoso da ciência experimental . O nome de 
Galileo, que figura à frente da escola filosófica 
positiva, é também o primeiro grande nome do 
renascimento matemático, não só porque, como 
recordei, êle tenha afirmado ser a matemática a 
linguagem em que se exprimem os factos físicos, 
nem tão pouco porque a matemática lhe se ja deve-
dora directamente de algum descobrimento, mas 
porque da sua escola surgiram os Cavalieri, os 
Torricell i , os Viviani, porque o pensamento de 
Galileo tornou possível a obra de Newton. Como 
já na escola grega de Platão, pareceu novamente 
com Descartes , Leibnlz, Pascal, ser a matemática 
o fundamento da filosofia ; e o século do ilumi-
nismo, das revoluções da América e da França, 
da declaração dos direitos do homem, foi também 
aquêle em que surgiram as bases das principais 
teorias matemáticas e físicas modernas. Pode afir-
mar-se, sem dúvida alguma, que êste período do 
desenvolvimento das matemáticas ultrapassou em 
esplendor todos os anter iores : ci taremos Euler, 
Lagrange, Gauss, Fourier, Ampère , Cauchy, H e r -
mite, Poincarê, etc. No prólogo do primeiro vo-
lume das Acta Mathematica, Mittag Leffler podia 
d izer : «A época em que começámos a nossa pu-
blicação é certamente uma das mais fecundas na 
história da matemática, pelo número e importân-
cia dos descobrimentos que se referem aos prin-
cípios mais essenciais da anál ise» : isto passou-se 
em 1882, e, apesar de que sempre é fácil a o í 
contemporâneos errar por falta de perspectiva, 
pode-se ainda hoje não discordar desta afirmação, 

{Chegámos assim às minhas recordações pes-
soa i s : ã matemática que eu próprio v l v i l 

No fim do século passado foi moda uma defini-
ção de matemática que a Identificava com a lógica 
dedutiva; e um matemático filósofo chegou ao 
enunciado paradoxal de que a matemática é a 
ciência na qual se tiram conclusões exactas, sem 
conhecer o ob jecto de que se fala, nem a ver -
dade do que lhe diz r e s p e i t o : porque as regras 
da lógica operam sôbre as proposições indepen-
dentemente do seu significado intrínseco, inde-
pendentemente da sua verdade objectiva, asse -
gurando às deduções uma verdade hipotética, 
condicionada à verdade das proposições de que 
se partiu. Pela mesma razão disse-se da matemá-
tica que é ciência tautológica, que nada nos faz 
conhecer que não conhecêssemos antecipada-
mente ; e um ou outro filósofo idealista pode ter 
julgado êste argumento suficiente para proclamar 
a vaidade científica da Matemática, ciência de 
pseudo-conceitos. 
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A o primeiro argumento responderemos, que 
caracterizar uma ciência pelo instrumento que 
emprega, ê talvez, ao mesmo tempo, excessiva 
presunção e humildade de m a i s : presunção por-
que dá a essa ciência um campo ilimitado, humil-
dade porque fica privada de todo o direito ao 
ao valor intrínseco sôbre o valor do ob jecto que 
investiga. 

No que respeita ao segundo argumento, há um 
sofisma dissimulado, como sempre, num jôgo de 
pa lavras : não se deve negar que a tautologia ma-
temática só nos faz conhecer o que antecipada-
mente se a f i rmou; mas também não tem sentido 
querer conhecer o que antecipadamente não 
exista, ou na natureza que nos rodeia, ou no nosso 
íntimo, ou, ainda, nas afirmações do nosso pensa-
m e n t o ; e se a pretendida tautologia consegue 
descobrir nalgum sistema muito restricto e apa-
rentemente simples, de tais afirmações um con-
teúdo de extensão inesgotável, de surpreendente 
variedade e beleza, de que muitas vezes também 
não se suspeitava, parece-me que a ironia trans-
forma-se em sublime exaltação. 

Quero acrescentar que, apesar da dedução lógica 
ser o que caracterisa a matemática, seria parado-
xal chamar matemática a tõda e qualquer dedu-
ç ã o ; apesar das teorias matemáticas aparecerem 
como o desenvolvimento unívoco das implicações 
contidas em poucas proposições iniciais, o verda-
deiro espírito matemático manifesta-se precisa-
mente no acto de escolher estas proposições e de 
escolher entre essas implicações as valiosas e 
as interessantes. 

Ta lvez colocando-se neste ponto de vista, ao 
olhar para a imensa variedade e o enorme desen-
volvimento da nossa literatura matemática con-
temporânea possa alguma vez surgir a dúvida de 
que a indiscutível arbitrariedade do ob jecto sóbre 
o qual se exerce a dedução matemática nos leve 
no fim de contas ao capricho individuai. O b j e c -
tasse às vezes, que nós os homens não podemos 
p r e v e r — e isto poderá ser útil nas aplicações 
futuras — q u e a matemática prepara quadros ra-
cionais que, pelo progresso da ciência, poderiam 
vir a ser úteis, talvez necessários, para colocar 
nêles os dados e as preguntas da experiência e da 
prática, e que muitos destes quadros possíveis são 
necessários se se pretende que prática e teoria 
possam encontrar, no momento oportuno, aquilo de 
que carecem. Correm de bõca em bôca exemplos 
deslumbrantes, como o do cálculo diferencial abso-
luto, que encontrou aplicação na teoria da relati-
vidade, e o do cálculo das matrizes e dos auto-
-valores, nas teorias atómicas. Não ê esta a 

ocasião para discutir tais exemplos ; há, na ver -
dade, diferenças essenciais entre os dois c a s o s : 
no primeiro, pode pensar -se que a ligação deu-se 
com o decorrer do tempo e o facto das conside-
rações pluridimensionais serem actualmente habi-
tuais entre os matemáticos e até, um pouco tam-
bém, entre os não matemáticos ; no uso cada vez 
mais generalizado dos referenciais intrínsecos na 
mecânica e na física matemática, etc., pode pen-
sar-se que se a concepção de Einstein não t ivesse 
sido precedida da creação do cálculo de Ricc i e 
Levi-Civita, não teria encontrado por isso dificul-
dades essenciais e teria originado ela própria êste 
desenvolvimente teórico visto que dêle precisava 
como pode provar adiante a história das teorias 
vectoriais, que ainda não tem um século. Pode 
pensar-se precisamente o contrário pelo segundo 
c a s o : não ê fácil imaginar que algumas idéias 
vulgares na física chamada ondulatória se teriam 
produzido sem o precedente abstracto de certas 
teorias matemáticas : mas parece-me que se trata, 
mais que duma aplicação, de simples analogias, 
das quais ainda duvido um pouco. 

Direi, concluindo, que não acredito numa ciên-
cia feita de retalhos ou, se se prefere, de partes 
compostas mas ao mesmo tempo independentes. 
Creio que a matemática tem, a respeito das c iên-
cias da natureza, a mesma posição que a filosofia 
rela tivam eiíte à história e às ciências morais : os 
resultados, as fórmulas dão muito menos valor à 
matemática como factor de progresso, do que os 
métodos, do que a soma de experiências mentais 
com que ela vai enriquecendo a nossa faculdade 
de raciocínio. Nada significa um ou outro caso, 
caso feliz em que uma fórmula matemática pode 
resolver um problema de aplicação, porque a his-
tória mostra-nos que é muito mais freqüente o 
caso em que os problemas propostos pela filoso-
fia natural constituem o ponto de partida para o 
desenvolvimento de novas teorias matemáticas. 
E eu penso que, para a ciência, deve temer-se 
como uma doença, o procurar uma justificação 
exterior, assim como no homem a pregunta do 
fim, do como e do porquê da vida. S a b e - s e quanta 
filosofia desesperada há no fundo desta pregunta; 
e, no entanto, vive-se pelo amor à vida, pelo amor 
aos filhos, pelo amor à humanidade. O mesmo su-
cede com a c iênc ia : as teorias valem pela luz inte-
rior que devemos a quem as criou, valem pela 
luz que ainda dão a quem as estuda, ; Não interessa 
que esta luz possa derivar duma pregunta de pura 
especulação cientifica ou de ciência apl icada! 
£Deve pois considerar-se só como acaso que mui-
tas vezes preguntas dum e doutro tipo, conduzem 
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aos mesmos resultados ? T a m b é m não acredito, 
porque a fõrça do homem reside no entendimento 
e a distinção entre entendimento e aplicação só 
pode s e r provisória e aparente. 

A finalidade da vida é a vida digna e a da ciência 
é a ciência digna; mas o conceito de dignidade 
sai só da nossa consc iência ; por isso, e s t i o igual-
mente afastadas da verdade ambas as fórmulas : 
a da ciência para a prática e a da ciência para a 
ciência. 

U m dos campos em que mais se tem empregado 
a matemática como s imples dedução lógica ê na 
investigação dos «fundamentos». Pode dizer-se, 
com verdade, que o que fez nascer a definição da 
matemática como lógica pura foi verdadeiramente 
o grande interêsse suscitado pelos fundamentos. 
;Mas não se deve acreditar por isso qne a preo-
cupação dos fundamentos lógicos das deduções 
matemáticas se ja exclusivamente moderna. Quanta 
investigação de fundamentos está contida na obra 
de Eucl ides : no cuidado com que estão enuncia-
dos nos «Elementos» — embora de maneira que 
não corresponde completamente às exigências 
modernas — os axiomas, as «noções comuns»; no 
esfórço para atrasar o mais possível o uso do 
célebre axioma que mais tarde foi a preocupação 
dos geómetras durante muitos séculos ; na teo-
ria das proporções, no princípio da exaustação. 
O método ê cer tamente diferente do n o s s o : nunca 
na antiguidade se tratou de construir s istemas 
lógicos hipotéticos; pensava-se nessa época só 
em dar forma lógica, baseada sôbre alguns con-
ceitos que pareciam mais intuitivos, a teorias 
conhecidas, quer pela experiência, quer pela intui-
ção. Nós, pelo contrário, construímos, a priori, as 
geometrias)não-euclideauas. Mas, £ é verdadeira-
mente para antecipar uma geometria possível 
num espaço físico que uma pretendida experiên-
cia viria a demonstrar não euclídeana, que nos 
vêm interessando há mais de dois séculos, apro-
ximadamente, as geometrias não eucl ideanas? e 
as geometrias dos espaços curvos? A resposta 
não pode ser senão negativa se repararmos nas 
origens: começando com a obra de Saccheri , e 
seguindo com a de Gauss, Bolyai, Lobachewskf, 
Riemann, nunca o estimulo para a investigação 
matemática foi a dúvida acêrca da natureza física 
do espaço, mas o dese jo de penetrar através do 
artifício da hipótese contrária, no íntimo sentido 
das hipóteses que caracterizam a geometria euclí-
deana que domina as nossas experiências diárias. 
E certo que, formada a teoria, sob a influência 
duma filosofia empírica, talvez nò vão dese jo duma 

justif icarão utilitária, poude nascer a questão : 
se uma geometria não-euclideana com raio de 
curvatura suficientemente grande, mas não infi-
nito, corresponderia melhor aos factos da expe-
riência. Eu julgo que se a resposta nunca foi deci-
siva, é porque a geometria precede as medições, 
é a condição para a sua interpretação, è a teoria 
dos instrumentos de medir. 

Na filosofia matemática moderna, tomou trans-
cendente importância a consideração de que os 
conceitos postos como fundamento das teorias 
operam na dedução, não pelas «intuições» que êles 
representam, mas sim pelas propriedades ineren-
tes a estas intuições. Tudo aquilo que concebemos 
como intuição imediata, tudo aquilo que exprimi-
mos habitualmente com uma palavra «número», 
«ponto», «recta», «espaço», «curvo», «infinito*, 
. , . é sempre, sem darmos por isso, um conjunto, 
uma constelação de atributos que se podem dizer 
mais simples, com o mesmo sentido que o cloro 
e o sódio são mais simples, mas não mais intui-
tivos, que o sal c o m u m : a matemática opera como 
o reagente r e v e l a d o r : sem renunciar à tarefa de 
reduzir, quando e como pode, o problema com-
plexo ás intuições mais simples, vai descobrindo 
muitas vezes o complexo sob a ilusão da simpli-
cidade ; então desintegra o conjunto de atributos 
e uma ou outra parte impele-nos para consequên-
cias lógicas muitas vezes inesperadas. Muitas das 
teorias matemáticas modernas de maior valor, 
derivaram desta decomposição de conceitos mais 
ou menos intuitivos noutros de menor conteúdo 
(e, por isto, do ponto de vista lógico, de maior 
extensão). Recordarei aqui as teorias das opera-
ções e dos grupos, as generalizações da noção de 
número (números algébricos, números complexos, 
ideais, m ó d u l o s , . . . ) a teoria dos conjuntos. Es ta 
última teoria tem as suas raízes no dese jo de es -
clarecer as noções fundamentais daquêle «cálculo 
infinitèsimal», cálculo de fluentes e fluxões, cál-
culo dos indivisíveis, Analysis infinitorum, que 
desde Newton e Leibnitz durante dois séculos, 
muitas vezes por bri lhantes intuições, tinha dado 
resultados tão surpreendentes. Estão relacionadas 
com esta teoria as questões de lógica matemática; 
mas, ainda que, como teoria, ocupe um lugar bas-
tante limitado entre outras teorias matemáticas, 
tem nomes ilustres como Peano, Russell, Hiibert, a 
escola de Varsóvia e a de Viena ; e certas exigên-
cias lógicas não conhecidas anteriormente adquiri-
ram transcendência em todo o campo matemático. 

Não é esta a ocasião para falar das grandes teo-
rias mais Intimamente relacionadas com o desen-
volvimento da mecânica e da física matemática : 
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e q u a ç õ e s d i f e r e n c i a i s e à s der ivadas parc ia i s , 
e q u a ç õ e s integrais , cá l cu lo das var iações , p r o b l e -
m a s de v a l o r e s s ò b r e u m c o n t o r n o . . . R e c o r d a r e i 
q u e a fõrça de a b s t r a c ç ã o 'contida nos s í m b o l o s , 
i m p e l i n d o as in tu ições p r i m i t i v a s a d e s l i g a r - s e de 
idé ias c o n t i n g e n t e s gerou e x t r a - e x p l o r a ç õ e s i m -
p o r t a n t e s no d e s e n v o l v i m e n t o da f ís ica ; ta is os 
c o n c e i t o s de energ ia e d e c a m p o ; d a q u i as t eor ias 
d e Maxwel l , de P l a n c k , de E i n s t e i n . 

Nos ú l t imos a n o s p a r e c e q u e a m a t e m á t i c a p o -
der ia ind icar -nos o c a m i n h o dos s e g r e d o s da n a -
tureza, n ã o pe la faculdade de g e n e r a l i z a ç ã o pe la 
qual a fantasia s e conc i l ia c o m a lógica , m a s s ó 
pe las p r o p r i e d a d e s f o r m a i s dos s e u s s í m b o l o s ; 

p a r e c e t a n b é m que, s e m c l a r a s h i p ó t e s e s inte l ig í -
veis , um s i m p l e s m e c a n i s m o a lgor í tmico p u d e s s e , 
ta lvez p o i ' u m a n o v a magia, r e v e l a r - n o s a l g u m a 
co i sa da e s s ê n c i a í n t i m a das Int imas l e i s da 
m a t é r i a . S e es ta tarefa , n e s t a forma, p u d e s s e 
s e r rea l izada pela m a t e m á t i c a , então f icaria j u s -
t i f icado o ac umular fórmulas com p r e c e i t o s 
c o m b i n a t ó r i o s c o m p l e t a m e n t e a r b i t r á r i o s . Não 
o c r e i o ; t e n h o f é em que , t a m b é m no c a m p o 
r e s e r v a d o agora às n o v a s m e c â n i c a s , o u t r o s 
t r iunfos p o s s a a l c a n ç a r a m a t e m á t i c a , dando a o 
i n t e l e c t o h u m a n o o prazer de c o n h e c e r r a c i o -
n a l m e n t e . 

Tradução de M. AUGUSTA PEREZ FERNANDEZ 

O P R O G R E S S O D A M A T E M Á T I C A 

por J. G. C rowfhe r 

(De *The Social Relations of Science' , p. 34-53) 

P a r e c e q u e o s g r a n d e s p r o g r e s s o s n a M a t e m á -
t ica e s t ã o r e l a c i o n a d o s c o m o s n o v o s c o n t a c t o s 
e n t r e cul turas . P o d e surgir , portanto , um p e r í o d o 
cur to de p r o g r e s s o rápido, e n q u a n t o as poss ib i l i -
dades do novo c o n j u n t o d e c o n c e i t o s f u n d a m e n -
tais e v o l u e m do c o n t a c t o q u e s e e s t a b e l e c e u . 
Quando a nova t radição m a t e m á t i c a foi e s t a b e l e -
c ida, a lguns dos s e u r a m o s f u n d a m e n t a i s e s p e r a -
ram para surg i rem o g r a n d e p a s s o s e g u i n t e da 
c iv i l ização . S e es ta teor ia é verdadeira , p a r e c e r ã o 
i m p o s s í v e i s p r o g r e s s o s f u n d a m e n t a i s na m a t e m á -
t ica moderna , p o r q u e o s povos d e todo o globo 
e s t ã o a g o r a e m Int imo contac to . T a l v e z o s p r o -
g r e s s o s f u n d a m e n t a i s do futuro v e n h a m a s e r 
d e v i d o s n ã o a contac to ou a s s i m i l a ç ã o e n t r e povos 
de d i f e r e n t e s cul turas , m a s a a s s i m i l a ç ã o e n t r e 

c l a s s e s s o c i a i s d e cu l turas d i v e r s a s . A c i ê n c i a 
m o d e r n a , c o m o s e u e q u i l í b r i o e n t r e a teor ia e a 
prát ica , p a r e c e d e v e r muito a o contac to e n t r e o s 
e s c o l a r e s e os t é c n i c o s m a n u a i s e p o d e s e r u m a 
e x p r e s s ã o da a s s i m i l a ç ã o c r e s c e n t e das duas 
c l a s s e s . É p o s s í v e l q u e u m a M a t e m á t i c a funda-
m e n t a l m e n t e nova n ã o s e j a c r iada a t é q u e a n o s s a 
p r ó p r i a c iv i l ização s e ex t inga e o r e d e s c o b r i m e n t o 
das suas ru ínas p r o v o q u e a i n s p i r a ç ã o a n o v o s 
povos , daqui a m i l h a r e s de anos , os quais e n c a -
r a r ã o o n o s s o c o n h e c i m e n t o m a t e m á t i c o dum 
n o v o ponto d e v is ta e v e r ã o n e l e p o s s i b i l i d a d e s 
inv is íve i s para n ó s e m vir tude da f e i ç ã o par t i -
c u l a r dada à n o s s a m e n t e pela c iv i l ização q u e 
h e r d á m o s . 

Tradução de A, SÁ DA COSTA 

E N S I N O U N I V E R S I T Á R I O A P Ó S A G U E R R A 
(De «The Advancement of Science» Vol. II, n.° 6, July 1942) 

A S u b - C o m i s s ã o E x e c u t i v a da S e c ç ã o das R e l a -
ç õ e s S o c i a i s e I n t e r n a c i o n a i s da Ciência , da A s s o -
c i a ç ã o B r i t â n i c a p a r a o P r o g r e s s o da Ciênc ia , 
real izou uma re i in ião para es tudo da a c ç ã o a l e v a r 
a e f e i t o pe la A s s o c i a ç ã o em r e l a ç ã o com o e n s i n o 
univers i tá r io após a guerra , 

R e s o l v e u - s e c o n s t i t u i r uma c o m i s s ã o c o m os 
o b j e c t i v o s g e r a i s q u e s e g u e m : 

a ) C o n s i d e r a r a pol í t ica e m é t o d o s gera i s do 
e n s i n o univers i tá r io t endo em vista a p r o m o ç ã o 
da c o l a b o r a ç ã o in ternac iona l e a l i v r e p e r m u t a 
de ideias , e a r e l a c i o n a r o e n s i n o univers i tá r io c o m 
as n e c e s s i d a d e s e para o s e r v i ç o da c o m u n i d a d e . 

b) E s t u d a r a r e o r g a n i z a ç ã o d o s p r o g r a m a s e 

dos curricula de a c ô r d o c o m as c o n c e p ç õ e s m o -
d e r n a s das i n t e r - r e l a ç õ e s dos d i f e r e n t e s r a m o s 
do c o n h e c i m e n t o , s o b r e t u d o o s da c i ê n c i a e das 
h u m a n i d a d e s . 

c) I n v e s t i g a r a s i t u a ç ã o no q u e r e s p e i t a ao m a -
ter ia l de e n s i n o , a p a r e l h o s , l i v r o s e pessoa l , n a s 
u n i v e r s i d a d e s q u e foram danif icadas , des t ruídas 
d e s o r g a n i z a d a s ou e n c e r r a d a s , em vir tude da 
guerra , e i n t e r e s s a r - s e pe la sua r e i n t e g r a ç ã o . 

E s t a c o m i s s ã o foi const i tu ída sob a p r e s i d ê n c i a 
do D r . M a x w e l l Garnet t , C. B , E . , c o m o Prof . F* 
E . W e i s s , F . R. S . e A . Gray J o n e s , c o m o s e c r e -
t á r i o s h o n o r á r i o s ad juntos , e e m p e n h o u - s e a c t i v a -
m e n t e na sua tare fa . 

Tradução de A. SA DA COSTA 


